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Votordntim vende mesmo sem lucro para 
Pará galgar a posi-

ção de maior conglo-
merado empresarial 
do Brasil, o Grupo 
torantiin manteve ao 
longo dos anos uma 
política . de investi-
mentos firmes e cons-
tantes. Nunca, porém, 
se permitiu endividar-
se excessivamente pa-
ra executar qualquer 
projeto. Nem quando 
o Governo agia como 
mecenas de empresá-
rios ClispostoS a inves-
tir mais do que seus 
recursos próprios per-
mitiam. Hoje, o. Voto-
rantim toca seus pro-
jetos de expansão com 
apenas 20% de recur-
sos de terceiros. 

Mesmo assim, os 
èustos financeiros já o 
incomodam à tal pon-
to que o Votorantim 
está exportando alu-
Mínio, até sem lucro, 
para liquidar emprés-
timos bancários. 'O 
próprio Antônio Ermí-
rio de Moraes, princi-
pal executivo deste gi-
gantesco conglomera-
do familiar, reconhece 
que, no atual quadro 
brasileiro, 20% de en-
dividamento é, para 
qualquer empresa, 
"algo absolutamente 
ridículo, uma posição 
tão confortável que, 
certamente, levaria 
muitos empresários ao 
paráíso". Mas o Voto-
rantirn não está dis-
posto a trabalhar "pa-
ra engordar lucro de  

banco e terminar nas 
mãos dos banquei-
ros". 

— Nós íamos fazer 
uma fábrica de alumi-
na e alumínio no Nor-
te. Mas, dadas as difi-
culdades financeiras 
(porque a cada dia es-
tamos mais pobres e a 
cada dia que se passa 
fica mais dificil mon-
tar um novo empreen-
dimento industrial) 
preferimos ampliar a 
capacidade de produ-
ção da nossa unidade 
paulista: Nosso pro-
grama era de produzir  
160 mil toneladas/ano 
no Norte e outro tanto 
em São Paulo. Termi-
namos apenas aumen-
tando a capacidade 
paulista de 80 mil para 
125 mil toneladas, o 
que nos está custando 
160 milhões de dólares 
e deverá estar concluí-
do em março do próxi-
mo ano. E isso com 
muita dificuldade, já 
que os juros para des-
conto de duplicatas 
andam por volta de 
180% ao ano — ex-
plica. 

Mesmo tendo capta-
do ("a duras penas") 
apenas 20% dos recur-
sos necessários ao em-
preendimento, Antô-
nio Ermírio reconhece 
que isso "nos está in-
comodando muito, a 
ponto de termos toma-
do a decisão de expor-
tar até sem lucros pa-
ra liquidar esses 20%. 
E esse é o caminho 
que poderia apontar a 
qualquer outro diri-
gente de empresa bra-
sileira.: vender o que 
for possível, até mes-
mo desMobilizar patri-
mônio, , e. liquidar os 
débitos bancários o 
mais rapidamente 
pdssívél. Também 
aconselharia manter 
as posições já conquis-
tadas e . apenas rein-
vestir possíveis lucros: 
Até porque, se os mer-
cados nacional e inter-
nacional fracassarein 
nos próximos meses 
corrid> .,fracaSsaram 
primeiro semestre, a 
coisa vai ficar muito 
séria". 


